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Alta noite !
Só se ouvia ao longe o soturno piar dos 

moclios, que pousados nos braços das 
cruzes dos tumulos, abrigos silenciosos 
d'esses que se foram, pareciam sentinellas 
alertas da mansão dos mortos.

A cidade jazia n'uma quietitude beati- 
fica.

Tudo dormia !
Tudo, é mentira !
Não dormia eu e um sujeito que lá em 

baixo, na rua do Commercio, ali pelas 
proximidades da pharmacia do José Maria, 
faliava ás estrellas, consultava á lua, que 
triste e merencoria, como disse não sei 
quem, e nem quando, pendia lá da 
abóbada do infinito azul, como uma gran­
de lampada de mrlhentas vellas, porem 
que resentindo a falta da ingrediente f 
parecia prestes a extinguir se.

— Isto  agora, a esta hora o que é ? 
Disse elle mostrando a pallida Diana, 
um objecto qualquer.

Responde, bella Diana dos poetás 1_ Res­
ponde por favor Desdemona marmórea, 
como disse o genial auotor das Espumas 
Fluctuantes, na inspirada poesia Amor
e Medo.
,. E  a lua impassivel, com aquella luz 

^rouxa, rolava pelo azul da immensidade, 
immersa num a luz serena e fria, branca, 
eomo a harmonia e pura como a verdade ; 
sem dar cavaco, sem dignar-se a respon­
der ao importuno noctivago.

Quando ouvi aquulla voz, resolvi descer 
para ver quem a tal hora divagava tão 
poeticamente aos clarões do luar.

Tendo me approximado mais um pouco, 
ouvi então que elle cantava na musica e 
toáda da cançoneta Fão fresco :

Porque será que toda a gente, 
Deste grandioso caiaool,
Ha de dar par' o guarda-chuva, 
Q nome de guarda-sol ? j 
Ou bem que é guarda-chuva,
Ou bem que é guarda-sol.
Si guarda-sol, não guarda chuva. 
Si guarda-chuva, não guarda-sol

Cheguei-me mais um pouquito.
Estava um tanto receioso, bem podia 

aquelle diabo ser alguma alma do outro 
mundo, porque segundo a crendice popu­
lar, aquella era a hora em que os habitan­
tes da eterna mansão, saem dos seus 
abrigos silenciosos, para vir até oá, tomar 
o fresco, porem aproveitando-me da luz 
d'um fóco electrico que ali perto existe 
firmei a vista e cahi de chofre, cahi chato 
mesmo no terreno da realidade da coisa.

Era o Penna, conhecem ?
O Penna, o endemoninhado Penna, da 

Companhia Carrara, que de guarda-chuva 
em punho e em attitude ameaçadora e ao 
mesmo tempo rogativa, bradava bem alto  
como um damnado, dirigindo-se a lua 
Oh 1 poética e amada Lucina ! Oh 1 pallida 
Diana dos meus amores, responde-me por 
favor, que diabo d'aquillo ó isto ! ?

Que nome tem elle n'este momento, em 
que não chove e nem faz sol ?

3im, nest'hora em que. . .
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A Cidade de Y tu, deseja sin- oo 
cerament© aos seus, bondosos as- oo 
signantes, amigos,’ e collabora- oo 
dores, muitíssimas•felfeida’d,--» d«-' oo 
rante o anno de 1905 ; 6 bem assim oo 
aos seus collègue d* imprensa oo 
que honram-n’-a com sua per- - oo 
mutta. oo
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DADIVA DE AMOR
— cNão te olvides de mim quando distante 

Estiveres vivendo, ó pulchar amada ! > 
Dizeudo assim—«o coração constante,

Deu á sua faceira namorada.»

E  coutinuou: «é um penhor que o amante 
De origem pobre e d'alma sublimada,
Entrega á doce Eleita, no instante 
Que vai tornar-se d'elle separada.

-L eva-o  comtigo, ó uma offerta immensa. .. 
N'elle contem muita illusão e crença,
N'elle palpita um longo beijo arden te ...

—Beijo, que trago para ti guardado 
E que, creio eu, sómente será dado 
Quando tu  fóres minha inicamente.»

Büeno MONTEIRO.

—    --------------------------------
. . .  vaç na mansãoda-morle-j
J á meia noite, com vagar soôu.
Que paz tranquilla, dos vae-vens da sorte 
Só tem descanço quem ali^baixou.

Quarda-sol forn_ que adorei do dia.
E que de noitu, n o cessei do amar, 
Porque não diz,se é.- gusrda-sol ou chuva 
E si a noite, guardas o luar ?

Cheguei.
—Oh 1 Penna !
—Hlustribus 1
—O que fazes na rua a esta hora, em 

que vae alta a lua na mansão da morte ?
—Estou a espera d« que alguem me 

diga isto aqui o que é ? E mostrou-me o 
guarda chuva.

—Hom'essa 1 E ' um guarda-sol, a não 
ser que os meus olhos me enganem.

— Não enganam, meu amigo, mas, isto 
eu sabia já de ha m uito,; porem, elle é 
guarda-sol, quando Appollo, o astro rei,

- —
no seu carro de fogo, perpassa For sobre 
a i " tensidade do] espaço, doirando o., pi 
o:iroc ias serranias altaneiras, fazendo 
desabrochar as florinhas mimosas dos1 
prados, e collorindo d'um roseo encantador 
as faces avelludadas e galantes das moças 
bonitas, . .

—Oh ! Diabos 1 Isto ó plagio, mas. voce 
esta fallando bonito e difioil oomo trinta 
tinhosos I Que pedacinho todo cheio de 
phraseados elegantes.

Só aquelle :...e collorindo d’um roseo 
encantador as faces avelludadas e galantes 
das moças bonitas. . . o quanto não vale ?

Gosto d'isso, seu Peuna, toque n ’estes 
ossos.

—Obrigado, mas o que quer ? Eu cá 
sou assim, porem meu irmão não sei , e 
quando me esparramo no chão da poesia 
nem Deus me ajunta e quando me reúno, 
nem o Diabo me separa ; porque não des­
fazendo na minha pessoa, sou trumpho I

Porem, voltando ao meu proposito :_
Elle  agora não é guarda-sol, logo...

— E ' guarda-chuva, está claro.
—Voce está bestiando, Pelopidas, muito 

escuro ó que' está para mrói.
—Não vejo em que.
—Pois se elb  não póde ser guarda-sol, 

n'este momento, porqae Phebo...
—-Phebo ?... - ,
—Sim, Phebo, queótam bem  o nome que 

nós poetas damos ao . sol. Adiante... porque 
Phebo tendo dado uma cambalhota na 
Terra, está agora lá pelo Japão, falsendq 
o meio dia ; não póde tambem ser. gufcrda 
chuva pelo facto de não estar chovendo. -

Isto me parece mais claro, do que uma 
negra que tenha a estulta phantazia de 
fazer chamar Branca Clara das Neves,, o», 
que minha sogra, que é um demonio, uma 
furia dos mil diabos, resolva assignar-se 
Pacifica Bondade dos...dos Collarinhos do. 
Avô.

Afinal como...
—Não coma, porem que seja guarda 

noite.
—Bolas ! Quarda noite está parecido 

assim com soldado urbano.
—Então fique-se ahi com a tua manilha 

que eu não estou mais disposto a aturar- 
te. Adeus, vou dormir, mesmo porque já 
vae alta a lua na mansão da mortô,.,

—Adeus Pelopidas, r'nté amanhã. Vê 
porem se arranjas uma sahida para esta 
minha entaladella.

Subi rua ,do Commercio acima, e cá, 
bem de pertb da lójãr, do Têixeirão; ouvi 
que o meu homem cantava, ainda na toá­
da e musica da cançoneta -‘P io  fresco  \

Porque serãrque toda a gente, 
D 'estagrandioso caracol,
Ha de dar par' o guarda-chuva,
O nome de guarda-sol ?
Ou bem que é guarda-chuva.
Ou bem que é guarda-sol.
Si guarda-sol, não guarda-chuva, 
Si guarda-chuva não guarda-sol.

Lá ficou elle cantando, e eu, subindo 
pelo becco da Quitanda, vim dar no largo 
da Matriz, porem, de repente estaquei 
n'uma duvida.

A que diabo daria elle o nome de 
grandioso caracol ?

Ao mundo ?
Achei exquisito, porque o mundo póde 

bem se parecer com um biscoito de trigo, 
com um bolinho de peixe, com uma pam o­
nha de milho verde e até mesmo com um 
[gspecto de assar carne, porem com caracol 

dem ais a mais grandioso, é que 
entra typm a marreta.

Emfiin... -como diz 5m por ahi que o no- 
me ó lima vozqne se emitte para ocoul- 
ta ro  p< *aménf<$iL^ó l., d> ú t * bem ser que 
o mnm.o s’5j i nm gi caracol, e
que guarda sol ...i gqsKV’-o]iuva. seja aquil- 
lo que ninguém itoscubrio ainda. ^

Argeü PELOPIDAS.

Noticiario
X O S SO  N O .I C I A R I O

Por falta de tempo, só no proximo nu­
mero daremot noticia do J u r y ; do Natal 
dos Pobres, do Asylo ; dos Espectáculos da 
Companhia Carrara, algumas do Salto e 
outras ainda desta cidade.
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De 26  de Dezembro de 1904
Cicéa o  im p o s to  d e  m e tr a g e m  n o  p e r im e n lr o  d a  c id a d e , a d ja c e n te s

a s  r u a s  c  p r a ç a s

0  Co ron el  An ton io  de  A l me id a  S a m p a i o ,  P r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  Muni c ipa l  
de  Ytú.  na  f o r m a  da lei,  e t c .  .

Fa ço  s a b e r  q u e  a C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e c r e t o u  e e u  p r o m u l g o  a lei 
s e g u i n t e  :

Ar t .  1 . F i ca  c r e a d o  o i m p o s t o  de  m u r o s  ou  f e i xos ,  q u e  s e r á  c o b r a d o  aos  
p r o p r i e t á r i o s ,  no  p e r i m e n t r o  da  c i da d e ,  a d j a c e n t e s  as  r u a s  e praças pela forma 
s e g u i n t e  : A  *-

§ 1. Nas r u a s  e p r a ç a s  c a l ça da s  o i a p e d r e g u l h a d a s  pagarão 1$U0C, ^or  
m e t r o  de  t e s ta da .  ; _

§ 2. Na s  r ua s  e p r a ç a s  t e n d o  pa ss e i os  c om  gu i as  ou  s a r j e t a s  p a g a r a o  000  
r e i s  p o r  m e t r o  d e  t e s ta da .

§ 3.  Nas  o u t r a s  r u a s  e p r a ça s  s e n d o  ¡ I lu mi n a d a s ,  p a g a r ã o  3 00  re is  p or  
m e t r o  de  t e s t a da .

A r t .  2 .  Fi cão  i se r ap t os  d ’e s t e  i mp o s t o  :
§ 1. Os fe ixos  fe i tos  c om  g r a d e s  p a r a  a b r i g a r  j a r d i m  n a  f r e n t e  o u  ao lados 

dos  p r éd io s .
§ 2.  Os m u r o s  dos  edif icios  da  S a n t a  Ca sa  de  M is e r i có r d i a  e  do C o n v e n ­

to de N os s a  S e n h o r a  das  M e r ce s .
A r t .  3 .  R e v o g a m  se as  d i sp o s i ç õ e s  e m  c o n t r a r i o .

Mando ,  p o r t a n t o  ã  todas  as a u c t o r i d a d e s  a q u e m  a e x e c u ç ã o  da  r e f e r i da  
lei  c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e f a ça m  c u m p r i r  tão in e i r a r a e n t e  c o m o  ne l l a  se 
c o n t e m

— ” P u b l i q u e - s e ” —  e — ’’C u m p r a - s e ' ’ —
Ytú,  26 de D e z e m b r o  de 1904.

À N T O M O  D E  A L M E ID A  S A M P A I O

P u b l i c a d a  n e s t a  s e c r e t á r i a  n a  m e s m a  da ta  s u p r a .
O S E C R E T A R I O

FRANCI SCO P E R E I R A  ME MD ES P R I M O .

t e n d i d a s  as  m e r c a d o r i a s  e v e n d i d a s  e m  lei lão d e n t r o  d e  5  d ias  p a r a  
p a g a m e n t o  da  m e s m a .

Art .  35.  Fica  l a m b e m  a l t e r a d o  o i mp o s t o  do a r t i go  10 da  lei  n .  91 e m  
v i gor ,  s o b r e  v e n d a  d e  c a r n e  de  por co ,  t o u c i n h o  e b a n h a ,  p e l a  f o r m a  
s e g u i n t e :  Os n e g o c i a n t e s  t ax ados  n os  a r t ig os  10 e 12 da  r e f e r i d a  l e i ,  
c o n t i n u a r ã o  a p a g ar  o m e s m o  i mp o s t o  de  8 0 $ 0 0 j  ; os n e g o c i a n t e s  t a x a ­
dos no ar t .  13,  p a g a r ã o  4 0 $ 0 00  ; e os  n e g o c i a n t e s  t ax ado s  no  a r t .  14,  
p a g a r ã o  20$000
36.  F ica  t a m b e m  a l t e r a d o  o § 10 d o  a r t .  6 o. da  lei n .  91 ,  s o b r e  v e n ­
d e d o r e s  a m b u l a n t e s  de  b i l h e t e s  de  lote r i as  d e  1 0 0 $0 0 0  p a r a  40 0$ 0 00 ,  
(que  s e r ã o  pagos  de u m a  sò vez)

Art .  37  Fica  t a m b e m  a l t a ra do  o art .  2 0  da  lei  n.  91 pe la  f o r m a  s e g u i n t e  : 
O i mp os to  de s e r v id ão ,  s e r á  de  30$OOO d e  c a da  p e n n a  d ’a g u a  q u e  a  
C a m a r a  c o n c e d e r ,  e era vez de  p a g a r  o c o n t r i b u i n t e  1$000 por  c a d a  
t o r n e i r a  q u e  a c c r e s c e r ,  s o m e n t e  p ug a rá  u m a  d e s t a s ,  e m b o r a  se ja  c o n c e ­
dida  d i v e r s as .

Ar t .  38.  As r e n d a s  o rd i r mr i as  s e r ã o  pa ga s  e m  d u a s  p r e s t a ç õ e s  nos  m e z e s  
d e  J a n e i r o  e J u l h o ,  e m  fal ta de  p a g a m e n t o  o c o n t r i b u i n t e  i n c o r r e r á  na  
m u l t a  de  20*/*  s o b r e  a  i r a p o r t a n c i a  a  p a g a r  q u e  s e r á  e l e v a d o  a 3 0  */• 
no  caso de  e x e c u ç ã o  j u d i c i a l .  P a r a  p a g a m e n t o  a m i g a v e l  c om m u l t a  
de  2 0  / .  o c o n t r i b u i n t e  t e m  o pr azo  de  dez  d ias ,  f indo os  q u a e s  s e r á  a 
c o b r a n ç a  fei ta  e x e c u t i v a m e n t e  e i n d e p e n d e n t e  de  aviso.
39.  C o n t i n u a m  e m  v i gor  todos  os i mp o s t o s  q u e  não  forão  i mp l ic i t a  ou  
e x p l i c i t a m e n t e  s u b s t i t u í d o s  p o r  e s t a  lei .
40 .  R e v o g ã o - s e  as d i sp o s i ç õ e s  e m  c o n t r a r i o .

Ma nd o  p o r t a n t o  a t odas  as a u c t o r i d a d e s  a q u e m  a e x e c u ç ã o  da  r e f e r i d a  lei 
c o m p e l i r  q u e  a c u m p r a m  e f aça m c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c omo n e l l a  
se c o n t e m .

— ’’P u b l i q u e  s e “  e  ” C u m p r a - s e “
Y t ú ,  26 de D e z e m b r o  d e  1904.

A N T O N IO  D E  A L M E ID A  S A M P A I O .

P u b l i c a d a  n e s t a  s e c r e t a r i a  na m e s m a  d a t a  s u p r a .
O S E C R E T A R I O

FRA N CI S CO  P E R E I R A  M E N D E S  P R I M O .

Art .

Art.

Lei n 107 ■

- =

De ‘26 de Dezembro de 1904
E stabelece a  tabella  de im posto de 1909?. t w tr~.

O Co r on e l  A n t o n i o  de  Al m e i d a  S a m p a i o ,  P r e s i d e n t e  da  C a m a r a  Mu ni c i pa l  
de  Y t ú ,  n a  f o r m a  da  lei .

F aç o  s a b e r  q u e  a C a m a r a  Mu ni c ip a l  e m  s e s s ã o  d e  26 do c o r r e n t e  m e z  d e c r e ­
t ou  e eu  p r o m u l g o  a  s e g u i n t e  lei :

Ar t .  32 .  Fica  c r e a d o  o i mp o s t o  s o b r e  c o o p e r a t i v a s ,  p a ra  p r e m i o s  d e  : m a ­
c h i n a s  de  c u s t u r a s ,  t e r n o s  de  r o u pa s  de  c a s e r m r a s  e de b r i n s ,  c Içados  e  o u t r o s  : 

§ 1o. P a r a  os q u e  t i v e r e m  c o o p e r a t i v a s  para  p r e m i o s  de m a c h i n a s  d e  c u s -  
t u ras ,  r o u p a s  de  c a s e m i r a s  ou  f a ze n da s  l inas ,  fica e s t a b e l e c i d o  o i m p o s t o  
a n n u a l  de  200$ 000

§ 2 o. P a r a  os q u e  t i v e r e m  c o op e r a t i v a s  de  r o u p a s  de b r i ns ,  c al çados  e o u ­
t r o s ,  fica e s t a b e l e c i d o  o i mp o s t o  a n n u a l  d e  100$ 000  

Art .  33 Fi cão  e r e a d o s  m ai s  os s e g u i n t e s  i m p o s t o s  :
§ 1o. C o m p r a d o r  de  café ,  p o r  c on ta  p ró p r i a  ou  a l h e i a  100$000 
S 2 o. C h a p é u s ,  officina de  l ava r  ou c o n c e r t a r  2 0 $00 0 

C h a r u t o s ,  c iga r ros  f ab r i ca  2 0$0 0 0  
E n c a d e r n a d o r  2 0 $ 0 0 0  
Officina de  í e r r a d o r  20$000
F og os  ar t i f l c i aes  m e r c a d o r  2O$OO0 ' ¿ i ê L
Ge los ,  s o r v e t e s ,  r e f r e s c o s ,  e tc .  v e n d e d o r  a m b u l a n t e  2 0$0 0 0  
Af i na dor  ou  c o n c e r t a d o r  de  p i an os  20$000  
P h o n o g r a p h o s  ou  s e m e l h a n t e s  c a da  f u n c ç á õ  10$000 
Officina de  l i n t u r e i r o  2Ü$000
B o t e q u i n s ,  ou R e s t a u r a n t s  nas  ^estações ferreas 60$000 
B o t e q u i n  , ou R e s t a u r a n t s  improvisados era l u g a r e s  p o r  a cc a s i ã o  de 

d i v e r t i m e n t o s  p úb l i c o s  festas,* de 10 « 15 dias .  3 0$ 000  
§ 13°. I d e m ,  I d e m ,  de  10 d i a s q i a r i  mi /nos  20$000  

A m o l a d o r  e s t a b e l e c i d o  2O$O0O
M e r c a d o r  a m b u l a n t e  de re jud os  de r ez es  e p o r c o s ,  e tc  2 0 $ 0 0 0  
A r r e io s ,  c o u r o s ,  e o h j sc to s  d e m o n t a r i i  m e r c a d o r  a m b u l a n t e  3 0$0 0 0  
Ar m a s ,  e m u n i ç õ e -  m e r c a d o r  a m b u l a n t e .  3ü$00 0

lares,  v nd  ‘t ido b e b i d i s ,  f u m o s  c i g a r r o s ,  e t c .  150$ 000  
c e r a  e l a m e n t e s ,  m e r c a d o r  a m b u l a n t e  20$000

§ 3 °- 
§ 4°.
§  5°- 
§ 00 .
§  70 .

§  8 ° *
§ 9 °- 
5 io°- 
§ n ° .
§ 12o.

is, m e r c a d o r  a m b u l a n t e  40$000
5 0 $ 0 0 0r ’é W ó s : q u a d r o  e m o l d u r a s ,  e s t a b e l e c i m e n t o .

Casa de  jo ias  de  2 a . c la s se  50$000  
M e r c a d o r  de  jo ias ,  por  30  d i as .  50 .00 0 
M e r c a d o r  a m b u l a n t e  de  f a ze n d a s  de  l in h o  e c a s e m i r a  40$000  

M e r c a d o r  a m b u l a n t e  d e  caldo d e  c a n n a ,  r a p a d u r a  4 me la ço  1 0 $ 0 00  
M e r c a d o r  a m b u l a n t e  de  s a b ã o  2 0 $ 0 0 0  
M e r c a d o r  de  q u e i j o  e  m a n t e i g a  20$0 00  

Apt.’ 3 4 — Fica a l t e r a d a  o § 18 da lei n.  91 era v i go r  s o b r e  i mp o s t o  d e  mas  
causar  com f aze nd as ,  a r m a r i n h o s ,  q u i n q u i l h  i r i a s ,  r e n d a s ,  r o u p a s  fe i t as ,  
e l e ,  n a  c i da de  ou b a i r ros  do m u n ic i p io ,  de  2 0 0$ 00 9  pa ra  8 00$000 ,  (pa 
gos  e m  u m a  só vez) .

S Uni co.  S e r á  t a m b e m  c o n s i d e r a d o  m a s c a t e  e p o r u n t o  s e j e i t o  ao r e s p e c t i v o  
p a g a m e n t o ,  t oda  a p e s s oa  q u e  f r e q u e n t e m e n t e  n e g o c i a r  c o n d u z i n d o  
p e tas  r ua s  ou  b . i r r os  do m u n i c i p i o ,  v o l u m e s  c o m  a m o s t r a s  d e  f a z e nd a?  e 
o u t r a s  m e r c a d o r i a s .  Aque l l es  <jue não e i h i & i r § m  a l i c e n ç a ,  s e r ã o  a p p r e -

LEI N. 108
De 27 de D e z e m b r o  de 1904

Orça a  rece ita  e -fixa a despeza do m unicipio  de 
Ytü, p a ra  o anno financeiro  de 1905

^  è f f c C o r o o e l  Au t oo i o  de Al m e i d a  S a m p a i o ,  P r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  Mg ni c ip a l  
de  Y t u .  E s t ad o de  São Pa ul o ,  na  f o r m a  da l ei .  e t c .

Faço s a b e r  q u e  a C a m a r a  Mu ni c ip a l  d e c r e t o u  e e u  p r o m u l g o  a  lei  s e ­
g u i n t e  :

Art .  I o . A r e c e i t a  do  m un i c i p i o  de  F t ú ,  p a r a  o a n n o  f iu an c e i r o  de  1905^ 
è  o r ça do  n a  q u a n t i a  de RS .  220  : 4 2 ' $ 0 0 0

Art .  2 o. O P o d e r  E x ec u t i v o  Mu ni c i pa l  f ará  a r r e c a d a r  era v i r t u d e  d e s t a  
lei e da de  n u m e r o  c e n t o  e se is  de  26 do c o r r e n t e  e o u t r a s  e m  v igor  e d u r a n t e  
o e xe r c í c i o  de  1905,  os  s e g u i n t e s  i m p o s t o s  e b e m  a s s i m  as d i v i da s  q u e  s e ­
g u e m  :

§ 1 . —I m p o s t o  de  i n d u s t r i a s  e p r o f i s sõ e s ,
§ 2 . — I d e m  pr ed ia l  
§ 3.  - I d e m  de  s e rv i d ã o  
§ 4 . — I d e m  s o b r e  c a f e e i r os  
§ 5 . — R e n d a s  d i v e r s a s  ( e x t r a o r d i n a r i a s )
§ 0.  i m p o s t o  de  capi ta l is t a  
§ 7 . — i m p o s t o  d i v e r s o s  
§ 8 . — R e n d a  do c e m i t e r i o  
§ 9.  — Mul tas  
§ 1 0 . — / i f íe r i ç ões
§ 1 1 . — C o nt r ib u i ç õe s  p a r a  c a l ç a m e n t o  a p a r a l a l e p i p e d e s  
§ 12 .— I m p o s t o  de  M e t r a g e m
§ 1 3 — A d di c c i o na es  de  20 %  s o b r e  r e i s  7 4 :9 0 0 $ 0 0 0

42 :000$ô00  
20:OOO$OOO 
14 :000$000  
1 4: 900$000  

1:900$000  
2 :10 ü $ 00 0  

1 4 : 0 )  $ 000  
2 : 5 0 0$ 00 0  
1 : 5 00 $0 00  
1 :000$000  
6 : 000$C00 
5 : 4 0 0 ^0 0 0  

14:98ü$000

S o m m a

DIVI DAS ACTI VAS

A r t .  3° .  O P o d e r  e x e c u t i v o  p r o m o v e r á  a  a r r e c a d a ç ã o  da s  
d i vidas  a ct ivas  s e g u i n t e s  :

§ 1° .— I m p o s t o  p re di a l  dos  e xs r c»c i os  
de  1903 e 1904 

§ 2 o . - I d e m  de  café  de 1903 
§ 3 o. — I d e m  de s e rv i d ã o  de  1903 e 1904 
§ 4®.— I d e m  de  c ap i ta l i s ta s  de  1904 
§ 5 ° . — I d e m  de  c a f e e i r os  de 1904

146:3401000

Tota l  das  r e n d a s  á a r r e c a d a r Rs.

48 : 000$ 000  
9 : 30 0 '000 
1 :0001000  
1 : 7 00$0 00

14 : 0 8 5 $ 0 0 0 — 74: 085 $00 0 

2 2 0 : 4 25 $0 0 0

D E S P E Z A S

Ar t .  4°. A d e s p e z a  o r d i n a r i a  do m u n i c i p i o  d e  Y t ú ,  p a r a  o a n n o  f i n a n ­
c e i ro  de  19 5 é  f ixado e m  Rs .  2 2 0 : 4 2 5 $ 0 0 r\

Art .  5o. P o r  c o n ta  d a  q u a n t i a  c o n s t a n t e  do  a r t .  a n t e c e d e n t e ,  fica o P o d e r  
E x e c u t i v o  Mu ni cipa l  a u c t o r i s a d o  a  d i s p e n d e r  o n e c e s s á r i o  d e  a c c o r d o  e nos  
l imi tes  das  s e g u i n t e s  v e r b a s  :

§ I o . A m o r t i s a ç ã o  de 30 t í tu los  do i m p r e s l i m o  d e  1896 0 , ‘>OO$OOO
§ 2 o . J u r o s  dos  m e s m o s  3 0  $  00
§ 3 * . —  J u r o s  de l e t ras  s o r t e a d a s  e n ã o  p r o c u r a d a s  904$OOO
§ 4 o. _ 4  L et r as  s o r t e a d a s  e nã o  p r o c u r a d a s  8 0 ü $ 0 0 )
§ 5o . - J u r e s  s ob r e  38 : 000$ '  0 0  pa r a  as  o b r a s  do  M e r ca d o  3 : 0 40 $0 0 0
§ 6o . — Cr e d o r e s  d i v e r s o s  4 7 . 9 0 0 $ 0 0 0



A CIDADE DEYTU

§ 7 ° . — J u r o s  s c b r e  os m e s m o s
§ 8 ° . — A Vi uva  Al mei da  & F i lhos  o b r i g a ç ã o  a v e n c e r  e m

31 de D e z e m b r o  de  1905,  sa ldo do m a n a n c i a l  d ’a g u a
c o m p r a d o s  pe la  C a m a r a  6 . 0 0 0 $ 0 0 0

§ 9 ° . — J u r o s  de  90/° e m  doi s  a n n o s  540$0 00
§ 1 0. — V e r b i s  p a ra  os e m p r e g a d o s  m u n i c i p a e s  :
A p o z e n t a d o r i a  do e x - t h e s o u r e i r o
Col lec tor  Muni c ipa l
S e c r e t a r i o
A g e n t e  e xe cu t i v o
G u a r d a - l i v r o s
Fiscal
P o r t e i r o  da  C a m a r a  
Z el ado r  do  M a t ad ou r o  

» >) Cer ai te r i o  e Cove i r o
> » Re log i o
» da s  Aguas

i n s p e c t o r  Muni c ipa l  
L a n ç a d o r
A r r e c a d a d o r  Mu ni c i pa l  
A f e r id o r  e Aj ud an t e
§ 1 1. — P ar a  c o n c l u i r  o Me r ca d o  Muni cipa l  
§ 12. — L i m p e z a  p ub l i c a  
§ 1 3 . — I l l u m i n a ç ã o  publ ic a  
§ 14.—  J a r d i m  P u b l i co ,  e Mus ica  
§ 1 5 . — H y g i e n e  publ ica  
§ 16 .— M a n u t e n ç ã o  de  e s ch o l a s
§ 17. — Gr at i f i cação ao De l eg a do  de  Po l i c i a  e e s c r i v ã o  
§ 18 . — Di spe zas  c om o C e mi t e r i o  
§ 19. — Loca çã o  de P r e d i o  d a  C a ma r a  
§ 2 0 . — P u b l i c a ç õ e s  dos  t r a b a l h o s  da  C a m a r a  
§ 2 1 . — E x p e d i e n t e  da  S e c r e t a r i a ,  e Col le c tor ia  i n c l u s i v e  e le i çõe s  

e o r g a n i s a ç ã o  do  A rc bi vo
2 2 . — Auxi l io  ao I n s t i t u t o  P a s t e u r  da  Capi ta l
2 3 . — Custa  do  J u r y
24.  — R eg i s t r o  p r ed ia l  u r b a n o
25.  — Ob r as  Pu bl i ca s

3 .82G$000

2 6 - — R e p a r a ç ã o  no P re d io  o n d e  í u n c c i o n a  
2 7 . — C a m i n h o s  Mu n i c i p a e s

a C a ma r a

6 : 5 40 $0 00

2 :400$000  
3 : 6 0 0 $ 0 0 0  
3 : 0 0 0 $ 0 0 0  
2 . 4 00 $0 00  

966$ 000  
1: 800$000 

810$00()  
1:4401*000 
2 :100$000 

420  * 000 
1:200 000 
1 :200$000 

5 0 0$0 00  
1 : 4 4 0$ 00 0  

200$000 
8 : 0ü 0 $0 0 0  

1 4 : 000$000  
1 5 : 000^000  

3:5UO$000 
5 : 0 00 $00 0 
4:80 ' )$000 
3 : 0 00 $00 0 

200$000 
600$000  

1:200$000

1: 5001000 
500&000 

3 : 000$ 000  
1 : 0 ( T$ 00 0  

43 : 26 ' .$000  
2 : 5  0 $ 0 0 0  

16:335$000
^ 2 8 — E v e n l u a e s ,  

d ividas
i n c l u s i v e  p r e m i o s  p a ra  as e s c o l a s ,  e p e q u e n a s

5 : 00 0$ 00 0

S o m m a  

D I S P O S I Ç Õ E S  G E R A E S

220 : 423$000

91 de  16 de  D e z e m b r o

A r t .  6.  Fica  o P o d e r  e x e c u t i v o  a u c t o r i s a d o  a t r a n s f e r i r  p a r a  as  v e r b a s  
i nsuf f i ci en t es  a q u e l l e s  q u e  t i v e r e m  d o t aç õ e s  e x e d e n t e s  a s  n e c e s s i d a d e s  do s  r e s ­
p e ct i vo s  s e r v i ç o s .

Ar t .  7 .  E m  o b s e r v â n c i a  da s  d i spos i ç õe s  da lei u 
de  1903 os i mp os to s  s e r ã o  a r r e c a d a d o s  :

a ) I m p o s t o s  de  i n d u s t r i a s  e p rof i s sõe s  a té  31 d e  J a n e i r o ,
b ) De s e r v i d ã o ,  t r i m e n s a l m e n t e .  ^
c ) S o b r e  c a f e e i r os  no m e z  de  J u n h o ,  
d ) P r e d i a l  no  m e z  de  S e t e m b r o .
e ) Divida  ac t iva  n a  Rocca do c of re  d e s d e  a  t ada  d ’e s t a  lei ,  
f ) Os i m p o s t o s  m e n o r e s  d e  100$000 s e r ã o  pa gos  de  u m a  só vez.
g ) I m p o s t o  de  M e t r a g e m ,  n o  m e z  de  Maio.
A r t .  8 .  As c as as  c o m m e r c i a e s  s i t u ad a s  f o r a  da  c id a de  e s u b u r b i o s ,  p a ra  

v e n d e r e m  c a r n e  de  por co ,  t o u c i n ho  e b a n h a s ,  s u j e i t a s  a lei n .  91 de  16 de  De- 
? z a m b r o  de 1903,  fica o i m p o s t o  modi f i cado  p e lo  s e g u i n t e  :

1*. c la sse ,  f icando i se rap l os  da c o n t r i b u i ç ã o  do  § 12 do  a r t .  9 da  r e f e r i d a  lei 
8 0 . ( 0 0 —2 a . c la ss e  4 0$0 00 .  e 3*.  c lasso  2 0$0  ;0 .

§ 16 do a r t .  16 da  r e f e r i d a  lei n . 91 de  16 de  D e z e m b r o  de  1903.  fica 
modi f icado  pe lo  s e g u i n t e ,  os v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s  de  l o te r i a s  s - r a  p r e j u i s o  do 
i m p o s t o  de  cas a  p a ra  a v e n d a  dos  m e s m o s  b i l h e t e s  4 00  000

O § 18 do a r t i go  a c i m a  r e fe r i d o  fica modi f i cado  pe lo  s e g u i n t e ,  m a s c a t e  de
f a ze n d a s  e a r m a r i n h o s ,  e t c .  8001 000

Art .  9.  R e v o g a m - s e  as  d i sp o s i ç õe s  e m c o n t r a r i o .
Mando ,  p o r t a n t o  a todas  as a uc to r i  l ade  a  q u e m  a  e x e c u ç ã o  d e s t a  lei c om 

p e t i r  q ue  a c u m p r a m  e f aça m c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  n e l i a  se 
c o n t e m ,

- ’’P u b l i q u e - s e ” e — ’’C u m p r a  s e ’ —
Tiú,  27  de D e z e m b r o  de 1904.

A N T O A IO  D E  A L M E ID A  S A M P A IO .

P u b l i c a d a  n e s t a  s e c r e t a r i a  na m e s m a  da ta  s u p r a .

O S E C R E T A R I O  

F RA NCI SCO P E R E I R A  M E N D E S  P R I M O .

gel ,  l a v r a d o r  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o  
—q u i n h e n t o s  c i n c o e n t a  e c in co  vo t as  , 
Dr .  G r a c i a n o  de S o u z a  G e r i b e  lo, m e ­
dico,  r e s i d e u t e  n es t a  c i d a d e —q u i n h e n ­
tos c i n c o e t a  e c inc o  votos  ; H e r m o g e  
n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  c i r u r g i ã o  d e n t i s t a  
r e s i d e n t e  n e s t a  c id a de  —  q u i n h e n t o s  
c i n c o e n t a  e q u a t r o  votos  ; A d o l p h o  
Ba uer ,  n e g o c i a n t e ,  r e s i d e n t e  n es t a
c i d a d e — q u a t r o c e n t o J  s e s s e n t a  e se t e  
votos  Virgi l io de  A r a ú j o  Agu ia r ,  l a­
v ra dor .  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o —
q u a t r o c e n t o s  s e s s e n t a  e se i s  votos  ; 
J o s e  El ias  C o r r e a  P a c h e c o ,  i nd us t r i a l *  
r e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e — o nz e  vo t os  ; 
Dr .  J o s ó  Le i t e  P i n h e i r o ,  advogado* 
r e s i d e n t e  n es t a  c i d a d e — s et e  votos  ; Jo  
só A nt o n i o  da S i l va  P i n h e i r o ,  q u a r d a -  
l ivros ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e — seis  
vo t os .  N e s t e s  t e r m o s  à  c o r am is s ão  
é de  p r r e c e r  q u e  s e j a m  d e c l a r a d o s  elei  
tos v e r e a d o r e s  os oi to p r i m e i r o s  c i d a ­
dãos  mai s  vo t ados .  Sala  d a s  s e s s õ e s  9 
de  N o v e m b r o  de  1994.  J o s é  C or r e a ,  
F r a n c i s c o  de Me s qu i t a  B a r r os ,  A d o l p h o  
Ga l vão  de  Al mei da ,  Pos ta  e m  d i s c u s ­
são o p a r e c e r  da  Cora mi ss ão ,  n i n g u é m  
pe d in do  a p e l a v r a  pos t a  a v ot os  foi 
u n a n i m e m e n t e  a p p r o v a d o .  E pe lo  
s e n h o r  P r e s i d e n t e  f o r am  d e c l a r a d o s  
v e r e a d o r e s  p a r a  o f u c t u r o  t r i e n n o  de 
mil n o v e c e n t o s  e c i n c o  a mil  n o v e c e n ­
tos e o i to .  G o d o f r e do  da  F o n s e c a .  Dr.  
Luiz  M a r i a h o  de  Az ev e do .  J o a q u i m  de 
Al mei da  Mat tos  B e n i a m i m  do Amar al  
Gur ge l  Dr.  G r a c i a n o  de  S o u z a  Ge r i be l lo ,  
H ô r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  Ado lp ho  
B a u e r  e Virgi l io de Ar aú jo  Aguiar .  
Nada  mais  h a v e n d j  m a n d o u  o s e n h o r  
P r e s i d e n t e  l a v r a r  a p r e s e n t e  a c t a  q u e .  
l ida e a c h i d a  c o n f o r m e  vae  a s s i g n a d a  
pelos v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s ,  e o r d e n a n  
do a m i m  s e c r e t a r i o  q u e  se  e x t r a h i - s e  
da ac t a  d a a p u r a ç ã o  t an t a s  c op i as  q u a n  
tas f o s s e m  n e c e s s á r i a s  p a r a  s e r v i r  de  
d i p l om a aos v e r e a d o r e s  e l e i to s ,  n a  f o r m a  
da lei .  Sa la  das  s e s s õ e s  da  C a m a r a  
Muni c ipa l  de  Ytu,  aos  n o v e  d ias  do 
mez  de  N o v e m b r o  de  mil  n o v e c e n t o s  
e q u a t r o  Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Men 
de s  P r i m  >, s e c r e t a r i o  da  C a m a r a  q a e  

I o  escrevi*.
A n tô n io  de A ln i z id a  S a m p a i o . 
A d o lp h o  Galeão dc A lm e id a  
F ra n c is co  de M esq u i ta  B a r ro s  
B e la r m in o  I l a y m u n  lo de S o u z a  
José Correa  
F e rn a n d o  Dias F e r r a z

n8n3u9nnn2nl

Â  P raça
A o s  m e u s  a m id o s  e  f r e ^ u e z e s

E u  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  n vis o aos  q u e ,  
se a c h a m  a t r a z ad o ? ,  c om o p a g a m e n t o  
do  a r m a z é m ,  l ao i o  e m  t i tu lo  ou e m  
h y p o t h e c a s ,  de  v i r  s a l d a r  as  s u a s  c o n t a s ,  
a t é  o fim (Teste a n n o ,  c as o  n ã o  v i r e m  
s a l d a r  a s  c on t as  s e r ão  c o b r a d o s  j u d i c i a l

E p a r a  e v i t a r  i s to ,  faço e s t e  a v i s o .

Ytú 24  d e  N o v e m b r o  de  1904

J a c o b  B r e s c i a n i .

á Praça
a o s  m eus am igos e freg u ezes

T e n d o  a l g u n s  c o m p r o m i s s o s  a so lv er ,  
p eço  a os  m e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s ,  
q u e  se a c h a m  e m  a t r a z o  p a ra  c o m i g o 4 
o o b s e q u i u  de  v i r e m  ou m a n d a r e m  
a t i s f a z e r  os s e u s  d é b i t o s ,  a té  o fira 

do  c o r r e n t e  m ez ,  e b e m  a s s i m  a q u e l l e s  
de  q u e m  p o s s u o  t i t u l os  do d i v i d a s ,  jà 
v e n c i d a s .

Ftú,  20  de N o v e m b r o  de  1 90 4.

M i l i t ã o  A l v e s  d e  L i m a .

Pos* 300^000
V e n d e - s e  urna m o e n l i  p a ra  c i n n a  

de  t r ez  c e l i n d r o s ,  é p r o p r i o  p a r a  urna  
c h a c a r a  nu caza de  n e go c i o ,  q u e m  
o r e t e n d e r  d i r i j a  se á F e r n á n  lo Dias  
F e r r a z .

\nnuiicios

Clinica Cinirgicj-Daitaria
Garlos de Souza Freitas

E

Aarão Danta,? i  a Silva 
TraballiAin a 

B ú a  D ir e ita  , i \ , 5 3

T I O '

PUBLICO ïïll

CAMARA MUNICIPAL
A cta  «la d é c im a  s c s s S o  e x t r a o r ­

d in a r ia  e s p e c ia l  p a ra  a p u r a ç ã o  
cjeral «los v o ío s  «Ia e le iç ã o  «ie 
v e r e a d o r e s ,  p r o c e d u la  a 3 0  «le 
O u tu b r o  u ltim u ; em  O d e  N o v e m ­
b r o  d e  1 0 0 4 .

P r e s i d e n c i a  d oCo ro ne l  A í m e i d a  Sa m 
p u i o , S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o  

*  Aos n o ve  d ias  do m e z  de Novera  
b r o  de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  
n e s t a  c i d t d e  de  Ytú,  e s t a do  de  Sao 
P a u lo ,  na sala das se ss õe s  da  C a ma r a  
Muni c i pa l ,  ao m ei o  dia ,  p r e s e n t e s  os 
v e r e a d o r e s  Cor on el  A n t o n i o  de Alraei  
da  S a mp a i o ,  Dr .  J o s é  C or r óa  P a c h e c o  
e S i lva ,  Dr.  F r a n c i s c a  de  Mesqui ta  
B a r r o s ,  Capi t ão  F e r n m d o  Dia« F e r r a z ,  
Capi t ão  B e l a r m i n o  Ra ymi i n  Jo de  Souz a ,  
e  T e n e n t e  A do lp ho  Ga l vão  de  Al mei da  
a l t an do  sera  c a u s a  pa r t i c i pa da  os ve 

' re ado re s  Capi tão I r i n e u  de So uz a  e 
Capi tão  J o s i no  C a r n e i r o ,  foi a b e r t a  a 
s es s ão .  Pelo P r e s i d e n t e  foi d e c l a r a d o  
<j«e a p r e s e n t e  s s ss ã o  t i n h a  p o r  tira

a a p u r a ç ã o  do» votos  da  e le i ção  de 
v e r e a d o r e s  p r oc e d i d a  no dia t r i n t a  de 
O u t u b r o  u l t i m o ,  pelo q u e  n o m e a r a m  
u m a  c o m m i s s ã o  c o m p o s t a  dos v e r e a -  
d o ro s  Do u to r  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e 
Si lva ,  D r .  F r a n c i s c o  da  M e s q u i t a  Bar  
r os ,  e T e n e n t e  A do l ph o Ga lv ão  de  
Al mei da ,  p a r a  d a r e m  o p a r e c e r ,  t e n d o  
era vis ta  os a r t i go s  114,  e 145 do 
d e - r e l o  n.  20  de  6  de  F e v e r e i r o  de  
1892,  l icando  s u s p e n s o s  os t r a b a l h o s .  
R e a b e r t a  a s e s s ã o  foi a p r e s e n t a d o  o 
s e g u i n t e s  p a r e c e r  : - A  Co r ami ss ã o  es 
pe ci a l  a b a i x o  a s s i g n a d a ,  ó de  p a r e c e r  
q u e  as  raezas  e l e i t o r a e s  f o r a m co ns t i t u i  
das  de  a c c o r d o  c om a lei ,  e q u e  nas 
c in cos  s e c ç õe s  e l e i t o r a e s  o b t i v e r a m  
votos  p a ra  v e r e a d o r e s  os s e g u i n t e s  
c id a dã os  Go d of r ed o  da F o n s e c a ,  Ia 
v r a d o r  n e s t e  m u n i c i p i o  — q u i n h e n t o s  
c i n c o e n t a  e c in co  v o t o s ;  Dr.  Luiz 
Ma r i n h o  de Az eve do ,  e n g e n h e i r o ,  res i  
d e n t e  n e s t a  c i d a d e — q u i n h e n t o s  c in co  
e n t a  e c inc o  votos  ; J o a q u i m  de  Al 
m e i d a  Mat tos ,  l a v r a d o r  r e s i d e n t e  n e s t e  
m u n i c i p i o —q u i n h e n t o s  c i n c o e n t a  e c m ’ 
co r o t o s  ; B e n j a m i m  do A m a r a l  G ur

O a ba ix o a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao P u b l i c o  Y t u a n o ,  e m  ge ra l  e aos  
s e u s  a m i g o s ,  q u e  h o i e  a b r i r á ,  no p r e d i o  do L i r g o  d a  M a t n z  n .  
6, u m  b e m  f o r n e c i d o  ARMAZÉM de

S e c c o s  e M o lh a d o s

LOUÇAS
FERRAGENS,

T I N T A S ,  ETC.

G e n e r o s  da t e r r a  e do  e x t r a n g e i r o ,  t u do  de ’p r i m  ai ra, j i u a l i d a d e  
e q u e  v e n d e r á  a p r e ç o s  m o d i e o s ,  p o r e m

A. D I N H E I H O  A VI!
E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i c o  Yl úa no  e s e u s  aml  

a s u a  p r o t e c çã o  ;  na c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b e m  s e r v i d o s ,  l a o t o  
na  q u a l i d a d e  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  nos  s e u s  p r e ço s ,

L A R G O  D A  M A T R I Z ,  6
E v a r i s t o  G s d v ã o  d e  A l m e  d a

YTU’
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prupnetario  'desta  ^.casa | participa  â sua  n u m ero sa  freguézia  e ao publico em  geral, 

que p a ra  facilitar o balanço  de fim  de anno, e a  v ista  do seu  colossal sortim ento,

resolveu  v en d er por preço excepcionas e n n n c a  vistos n ’esta  cidade, todo o seu  im m enso stock, pelô qne I|
cham a"a ttenção  de todos os,que tiverem  de fazer com pras e convida-os a  v isita rem  o seu  estabelecim ento  ^

com m ercial, onde encon trarão  tudo por preços rea lm en te  vantajosos,

rW e ira s  pdmitíras
# (a í©

&
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Poderão effectuar os seus innum eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos , de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

i A I N D A AI S
A ecresce  que e s íe  gra n d e  EMPORIO YTU ANO exp orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS o p tím a s  m erca d o r ia s  que serão  v en ü id a s  por todo e q u a lq u er
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
I

: r ' V i n t e n i  p o u p a d o  é v i n t e m  g a n h o  
A p r o v e i t a r  a o p p o r t u n id a d e ,  é p r in c ip io  de e c o n o m ia

L A R G O  DO J A R D I M - Y T l T


